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1 — Objetivos de Aprendizagem  

 

Nesta disciplina, o processo de aprendizagem assenta num eixo condutor 
orientado para o domínio de competências específicas de design industrial, 
expressas e verificadas na contínua qualificação das linguagens formais 
individuais de acordo com a demonstração da aquisição de ; 

- conhecimento técnico e tecnológico  
- capacidade de qualificação conceptiva 
- capacidade de representação gráfica e técnica 
- consciência ética nos domínios ambientais e sociais, dos impactos das 

opções de projecto na qualificação da cultura material 
- capacidade de adequação das linguagens formais aos contextos de 

utilização  
 
Neste semestre introduz-se uma abordagem aos aspetos culturais e éticos 
nos contextos produtivos, nas suas resultantes técnicas e tecnológicas. 
Estes objetivos inscrevem-se numa estratégia pedagógica estruturante das 
linguagens de projeto valorizando a sua individualidade. 
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O aluno deverá, relacionar o percurso individual com um conjunto de 
fundamentos disciplinares úteis à formação da cultura de projeto: estruturar e 
alicerçar as competências conceptivas necessárias à criação de novas 
tipologias de utilização. 

 
 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

Consideramos essencial a  efetivação do desempenho do trinómio – experimentação, 
verificação e confrontação teórica da prática. 
Propõe-se um percurso contínuo e sem restrições balizadoras, direcionado para a criação de 
consciência critica na gestão e aplicação do conhecimento, capaz de  promover dinâmicas 
de contínua evolução ética da concetualidade: Negar  standards, critérios instituídos ou 
estigmas oficializados e promover a formação do domínio da expressividade em total 
liberdade cultural. 
A prática deve ser entendida como um processo de investigação. Pretendemos que os 
formandos atuem como agentes qualificados, éticamente conscientes e   operativamente 
críticos relativamente a objectivos descontextualizados das realidades sociais, e/ou 
direcionados para fins exogenos ao projeto. 
Pretende-se formar capacidades de intervenção estética como factor de agregação de 
fundamentos disciplinares úteis à cultura de projeto, inserido na diversidade dos percursos 
individuais, e que o conhecimento adquirido possa posteriormente gerar ações potenciadoras 
da qualificação da vida. 
 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
Esta disciplina prático - teórica, está orientada para uma prática orientada nos princípios de 
experimentação, verificação da experimentação e fundamentação teórica das opções. 
Este são princípios pedagógicos orientadores da prática formativa, implementada em 
exercícios como meios de aprendizagem e aprofundamento dos conteúdos disciplinares; de 
acordo com as exigências, serão promovidas práticas de trabalhos individuais ou em grupo. 
A prática pedagógica assenta em três constantes que são aulas teóricas, acompanhamento 
de projecto e práticas oficinais; consubstanciada na representação gráfica e técnica , 
experimentação de tecnologias e materiais e demonstração formal da imagem de produto. 
A ação pedagógica orienta-se essencialmente para um processo dinâmico do entendimento 
das interações do individual com o todo.  
Os resultados devem ser continuamente expostos, defendidos e justificados perante a turma 
e os respectivos docentes, como factor essencial de avaliação. 
A avaliação é contínua e verificada de forma expositiva; o aluno, como autor, expõe os 
trabalhos justificando-os oralmente e fundamentando as suas concretizações. 
O processo pedagógico só poderá ser concluído e avaliado depois da verificação e 
reconsideração dos resultados obtidos, quer através da linguagem gráfica, quer através das 
maquetas e dos protótipos: é neles que se obtêm a visibilidade dos dados para a constituição 
dos painéis e portfólios. 
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5 — Assistência aos alunos  

Dia da semana, horário, local de atendimento e email do(s) docente(s) para que  

os estudantes façam a respetiva marcação com a antecedência definida pelo  

docente responsável. 
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